
Nascia, em 1381, no vilarejo de Roccaporena, próximo à 
comuna de Cássia (Itália), a pequena Margherita Lotti, apelidada 
carinhosamente de Rita. Desde criança, apresentava vocação 
religiosa, e na infância, dizia que um Anjo descia do Céu 
para acompanhá-la nas orações. Na adolescência, expressara 
o desejo de entrar para um Convento. No entanto, naquele 
tempo, era habitual o pai decidir o destino das filhas; e no caso 
de Rita, seu progenitor havia lhe prometido para casamento 
com um homem de posses, porém de comportamento 
incomum. Ao constituir matrimônio, inicia-se, então, seu 
longo período de sofrimento. Alcoólatra e de temperamento 
explosivo, o marido praticava violência doméstica, a ponto de 
colocar sua vida em risco. O único recurso que ela tinha eram 
as orações, que felizmente foram atendidas. Após muitas 
súplicas, o companheiro libertou-se dos vícios, e tempos 
depois, nasceram dois filhos, gêmeos. Entretanto, devido a 
antigas desavenças, numa discussão, o esposo foi assassinado 
por alguns desafetos, deixando-a viúva. Os dois herdeiros, 
sabendo do acontecido, decidiram se vingar dos autores do 
crime. Novamente, Santa Rita entra em oração, clamando que 
assim eles não procedessem; que não derramassem sangue 
em nome do pai. Dizia ela que preferiria que Deus os levasse 
antes, do que vê-los tornando-se homicidas. E assim, Rita foi 
atendida. No surto de uma doença, os dois jovens morreram 
em decorrência da enfermidade. Doravante, Santa Rita ficara 
sozinha. Sentindo-se angustiada, procurou um Mosteiro e 
pediu às Irmãs que pudesse ser aceita na Abadia. Porém, pelo 
fato de já ter sido casada, ter tido filhos, e em razão da idade 
tardia, não foi acolhida. Ao retornar para casa, começou a 
sentir-se triste e abandonada. Certa noite, uma grossa chuva 
caía e fortes relâmpagos cruzavam o Céu. Subitamente, 
Santa Rita ouve uma voz em frente de sua residência, lhe 
chamando: ‘Rita!... Rita!...’ Quando olha pela janela, tem uma 

grande surpresa. Estavam lá, 
no jardim de sua moradia, 
inexplicavelmente, os três 
Santos que ela tanto adorava: 
São João Batista, Santo 
Agostinho e São Nicolau 

de Tolentino. Deparando-se com as três Santidades, Rita é 
transportada para dentro do Monastério. De joelhos, estava 
ela rezando no Oratório; e ao encontrá-la, uma das Madres 
ficou assustada, lhe perguntando como havia entrado ali, pois 
era tarde da madrugada e os portões estavam todos trancados. 
Ao ouvir a explicação, as superiores se surpreenderam com 
a história e lhe permitiram ficar na Catedral. Em sua rotina 
de trabalho, a diretora do Ministério lhe ordenou que todos 
os dias Rita regasse um galho que ficava no pomar. E assim 
ela fez. Misteriosamente, esta haste vegetal se transformou 
numa videira, que dá frutos até os dias de hoje, localizada 
no Mosteiro onde Santa Rita foi recebida. Aconteciam coisas 
enigmáticas com Rita de Cássia. Certo dia, orando ao Pé da 
Cruz, ela pediu que também pudesse sentir as dores de Cristo, 
em decorrência de sua Coroa de Espinhos. Repentinamente, 
de modo inexplicável, surgiu um espinho em sua testa, 
idêntico à Coroa de Jesus, que fez lhe sentir uma dor 
insuportável, durante anos. Ainda hoje, após mais de cinco 
séculos de seu falecimento, impressionantemente, seu corpo 
está incorrupto, conservado intacto, dentro de um relicário 
de cristal, aberto à visitação, na Igreja do Convento de Cássia, 
em sua Terra Natal. Em 22 de Maio é celebrado o Dia de Santa 
Rita de Cássia, considerada a Santa das Causas Impossíveis, 
uma das devoções mais populares da história do Catolicismo. 
Inúmeras cidades, logradouros, empresas, comunidades 
e pessoas levam seu nome, homenageando-a. Santa Rita 
das Causas Impossíveis, muitíssimo obrigado por ter me 
atendido e acompanhado naquele dia 30 de junho. Jamais me 
esquecerei. Gratidão eterna. Viva Santa Rita de Cássia! Viva!

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional.

A 
Secretaria Municipal de Saúde de Tangará da 
Serra, através de Vigilância Epidemiológica, 
segue com trabalho de vacinação contra a 
influenza em todas as unidades de saúde. De 

acordo com a responsável pelo setor, Juliana Herrero, todas 
unidades estão com vacina disponível aos grupos prioritários. 
Já para a zona rural, um calendário foi definido a partir da 
próxima semana. Na terça-feira, 22, as equipes estarão das 
8h30 às 9h na escola Che Guevara; das 9h30 às 10h30 no posto 
de saúde da curva; e das 12h às 13h30 no posto de saúde da 
sede Marechal Rondon. A imunização segue no dia 23, das 9h 
às 10h30 no posto de saúde da Triângulo e das 12h às 13h30 
no posto de saúde São Jorge.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Vacinação 
Rita!... 
Rita!...
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Alimento especial Recurso Ajuda

ARTIGO

A Defensoria Pública de 
Mato Grosso conseguiu li-
minar na Justiça para que 
o município de Tangará da 
Serra e o Estado forneçam, 
com urgência, 15 latas de lei-
te Nan Pro II, por mês, para 
um bebê de sete meses, que 
nasceu com má formação ce-
rebral e hidrocefalia.

A decisão da Justiça foi 
negada em primeira instân-
cia e num recurso, o defen-
sor público Leandro Freitas, 
conseguiu comprovar que a 
mãe, que tem outros dois fi-
lhos, não consegue manter a 
família sozinha e sem o ali-
mento, a criança corre grave 
risco de perder a vida. 

A decisão para que o 
leite seja ofertado à famí-
lia saiu no início deste 
mês, agora, a mãe aguarda 
a licitação e fornecimento. 
Enquanto isso, a mãe pede 
que, caso alguém tenha in-
teresse em ajudá-los, que 
entre em contato pelo tele-
fone: 99671-1808. 

ArticulaçãoModificações
Foi aprovado também o 

FEX impositivo também para 
2018, no valor de R$1.950 
bilhão para todos os Estados, 
a partir de 30 dias da aprova-
ção da lei. Agora o projeto de 
lei complementar vai para o 
plenário da Câmara e depois 
do Senado.

Como a aprovação pelo 
Congresso é dada como qua-
se certa, caberá uma articu-
lação junto ao presidente 
Michel Temer para não vetar 
o projeto, que recebe resis-
tência. Um grupo de gover-
nadores, entre eles Pedro Ta-
ques, se reunirão com Temer.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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R$ 39 bilhões anuais
Um dos pontos principais aprovados 

no projeto é o aumento para R$ 39 bilhões 
anuais o valor dos repasses do FEX da União 
aos Estados. Atualmente o valor anual está 
fixado em 3,9 bilhões, distribuídos entre os 
27 Estados. “Se passar o projeto na Câmara 
e Senado, o que acreditamos venha ocorrer, 
Mato Grosso ficará com 6,052 bilhões 
de reais por ano”, explica o secretário de 
Fazenda, Rogério Gallo.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
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FEX
A Comissão Mista Especial 

da Câmara e Senado aprovou 
relatório que apresenta proje-
to de lei complementar pro-
pondo o aumento do valor do 
Auxílio Financeiro para Fo-
mento das Exportações (FEX), 
bem como o pagamento ante-
cipado aos Estados. 

O único recurso 
que ela tinha 
eram as orações


